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ESTADOS UNIDOS 

Aviso à Rússia e otimismo
No primeiro aniversário de governo, Joe Biden defende a gestão econômica e da pandemia, e ameaça Moscou contra ataque à 
Ucrânia. Presidente reconhece desafios, mas vê progressos no país, e admite não ter previsto obstrução republicana no Congresso 

E
m uma demonstração de 
transparência, o presiden-
te norte-americano, Joe Bi-
den, decidiu marcar o pri-

meiro aniversário de seu gover-
no frente a frente com a impren-
sa. “Foi um ano de desafios, mas 
também de enorme progresso”, 
declarou o democrata. Em um 
pronunciamento de 13 minutos, 
antes da entrevista coletiva, no 
Salão Leste da Casa Branca, Bi-
den citou avanços no combate à 
pandemia da covid-19 e na recu-
peração da economia. Também 
procurou mostrar otimismo: “Os 
melhores dias estão diante de 
nós, não atrás de nós”. Durante 
a entrevista, ele fez uma adver-
tência ao presidente russo, Vla-
dimir Putin. Biden prometeu um 
“desastre” para Moscou, em caso 
de invasão à Ucrânia, alertou so-
bre “pesadas perdas humanas” 
para a Rússia e não descartou 
que a situação “saia facilmente 
do controle”. Ao mesmo tempo, 
disse crer que Putin não deseja 
uma “guerra em grande escala”. 
“Se invadirem, pagarão por isso. 
Seus bancos não serão capazes 
de lidar com o dólar”, ameaçou. 

Parte do discurso de ontem 
foi usado para defender a pró-
pria gestão, no momento em que 
o democrata amarga uma queda 
na popularidade. Desde aquele 
20 de janeiro de 2021, quando re-
cebeu a faixa  presidencial de 
Mike Pence (o republicano Do-
nald Trump tinha abandonado 
Washington), Biden afirmou que 
200 milhões de cidadãos se vaci-
naram contra a covid-19; 6,4 mi-
lhões de novos empregos foram 
criados; e o país registrou que-
da de 40 pontos percentuais no 
índice de pobreza. “É o melhor 
ano de geração de empregos na 
história dos EUA”, comemorou. 
O democrata reconheceu “frus-
tração” causada pela pandemia 
e disse que pretende combater a 
alta dos preços com uma econo-
mia mais produtiva. 

Biden admitiu que não anteci-
pou o nível de “obstrução do Par-
tido Republicano” nas votações 
de projetos de lei apresentados 
pela Casa Branca. Ele afirmou 
que tem se engajado em prepa-
rar o futuro pós-pandemia e ins-
tou a população a se imunizar. 
“Por favor, vacinem-se e tomem 
as doses de reforço. (...) Vacinas 
salvam vidas”, ressaltou. 

O presidente destacou o fato 
de que providenciou 1 bilhão de 
testes caseiros para a detecção 
do coronavírus e os distribuiu 
em 30 mil pontos. Ao ser ques-
tionado se “prometeu coisas de-
mais” para os americanos, foi ta-
xativo: “Eu não prometi demais... 
Provavelmente, superei o que to-
dos pensavam que aconteceria”. 
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O presidente Joe Biden discursa no Salão Leste da Casa Branca, antes de entrevista coletiva: “Os melhores dias estão diante de nós”  
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Invasão

Chefe do Programa de Políti-
ca Doméstica Russa do Carne-
gie Endowment for International 
Peace (Moscou), Lilia Shevtsova 
afirmou ao Correio que uma in-
vasão seria trágica para a Rússia 
e para a Ucrânia. “As forças de 
Moscou até poderiam chegar a 
Kiev, mas não conseguiriam ocu-
par o país por muito tempo. Uma 
escalada militar na Europa, isso 
está fora de questão. O Ociden-
te não interferirá militarmente.”

Shevtsova prevê que a invasão  
ocorra entre o fim deste mês e o 
começo de fevereiro. “O Kremlin 
conta com a alternativa de esca-
lar o conflito de forma localizada, 
na região de Donbass, leste da 
Ucrânia. Outra possibilidade é o 
uso de ataques cibernéticos con-
tra Kiev. Existe a possibilidade de 
Putin suspender a operação mili-
tar e tentar forçar os EUA a con-
cordar com mais concessões.”

Um chefe de governo acuado e 
sob intensa pressão do Parlamen-
to para que renuncie ao cargo ime-
diatamente. "Em nome de Deus, vá 
embora", gritou o parlamentar Da-
vid Davis, ex-ministro para o Brexit 
e membro do Partido Conservador, 
o mesmo de Boris Johnson, duran-
te uma sabatina caótica na Câmara 
dos Comuns, em Londres. O pon-
to crítico do dia, no entanto, foi a 
deserção do também conservador 
Christian Wakeford. Minutos antes 
do começo da inquisição, o legisla-
dor abandonou as fileiras do parti-
do governista e se afiliou ao Partido 
Trabalhista (oposição).

Foi um gesto simbólico de protes-
to contra Johnson, imerso em um es-
cândalo por ter participado de uma 

festa nos jardins de Downing Street 
(residência oficial), em 20 de maio 
de 2020, enquanto o Reino Unido 
cumpria com um lockdown para 
reduzir a velocidade de transmis-
são do coronavírus. 

"Você e o Partido Conserva-
dor se mostraram incapazes de 

mostrar a liderança e o gover-
no que este país merece", disse 
Wakeford, em uma mensagem 
lida por um colega. De acordo 
com a emissora britânica BBC, 
o limite de 54 parlamentares 
conservadores rebeldes — ne-
cessário para desencadear um 
voto de desconfiança — pode 
ser atingido a qualquer mo-
mento. Neste caso, os 54 depu-
tados têm que enviar uma carta 
ao chamado "Comitê de 1922" 
solicitando a votação.

Por sua vez, David Davis en-
viou um recado ao premiê: "Es-
pero que meus líderes assumam 
a responsabilidade pelas ações 
que tomam". Durante a sessão 
de ontem do Parlamento, cinco 

pedidos de renúncia foram ofi-
cializados. Mais uma vez, John-
son descartou a renúncia e de-
fendeu sua gestão e a resposta à 
pandemia da covid-19. 

Andrew Blick, diretor do Depar-
tamento de Economia Política do 
King’s College London, afirmou ao 
Correio que a reputação de Boris 
Johnson está arranhada. "No en-
tanto, mesmo que fique provado 
que ele mentiu sobre as festas e 
mesmo que não renuncie (o que 
poderá fazer), a destituição do pre-
miê não será uma tarefa simples. 
O mecanismo mais provável é um 
voto de desconfiança entre os con-
servadores. Para os parlamenta-
res, isso parece uma ação cada vez 
mais plausível." (RC)

Boris Johnson enfrenta deserção e nega renúncia
REINO UNIDO 

Imagem de vídeo mostra premiê ao ser inquirido no Parlamento
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Em nome de Deus,  
vá embora"
David Davis, parlamentar 

conservador, ao se 

dirigir ao premiê

Um ano depois de abandonar 
Washington sem entregar pes-
soalmente a faixa presidencial 
a Joe Biden, o republicano Do-
nald Trump se mantém nos ho-
lofotes por seus problemas com 
a Justiça. Ontem, a procuradora-
geral de Nova York, Letitia James, 
anunciou ter encontrado indí-
cios de que o clã Trump super-
valorizou, de modo fraudulento, 
vários ativos com o intuito de ob-
ter ganhos financeiros. De acor-
do com um extenso documento 
judicial, Letitia concluiu que o 
magnata “tinha a máxima auto-
ridade sobre uma série de condu-
tas da Organização Trump, que 
envolviam declarações erradas 
às contrapartes, incluídas as ins-
tituições financeiras e o Serviço 
de Impostos Internos”.

“Nós descobrimos evidências 
significativas que sugerem que 
Donald J. Trump e a Organização 
Trump avaliaram, de forma falsa 
e fraudulenta, vários ativos, e de-
turparam esses valores para ins-
tituições financeiras”, declarou 
Letitia James, por meio de comu-
nicado à imprensa. A procurado-
ra-geral defendeu a importân-
cia de interrogar, sob juramento, 
Donald Trump e os filhos Donald 
Trump Jr. e Eric Trump sobre os 
negócios imobiliários da família.  

Mitchell Epner, ex-procura-
dor-federal e advogado na firma 
Rottenberg Lipman Rich P.C. (em 
Nova  York), admitiu ao Correio 

Evidências de fraudes em negócios de Trump

Donald Trump em evento sobre vacinação, em dezembro de 2020 

Saul Loeb/aFP

Por meio de um comunicado, 
a Casa Branca anunciou, ontem, 
que o presidente Joe Biden indi-
cou o nome de Elizabeth Frawley 
Bagley como candidata ao posto 
de embaixadora extraordinária 
e plenipotenciária dos Estados 
Unidos no Brasil. Em nota en-
viada à reportagem, a embaixa-
da em Brasília explicou que todas 
as indicações para embaixadores 
devem passar por processos de 
aprovação, incluindo a confir-
mação, por parte do Senado dos 
EUA, antes de serem finalizadas. 

Aos 69 anos, Bagley atua nos 
campos da diplomacia e da ad-
vocacia há mais de quatro déca-
das. Chegou a servir como con-
selheira sênior dos secretários de 
Estado democratas John Kerry, 
Hillary Clinton e Madeleine Al-
bright. Também foi representan-
te especial dos Estados Unidos 
para a Assembleia Geral das Na-
ções Unidas, representante espe-
cial para Parcerias Globais e em-
baixadora dos EUA em Portugal.

A diplomata também é pro-
prietária e membro da diretoria 
da SBI — empresa de telefonia 
celular baseada em Show Low, 
no Arizona. Bagley também tra-
balhou como professora adjun-
ta no Centro de Direito da Uni-
versidade de Georgetown e co-
mo produtora da emissora ABC 
News em Paris e em Washington. 

Indicação a 
posto no Brasil   

Elizabeth Bagley: candidata 
a embaixadora em Brasília

Wikipedia/Reprodução

que as acusações contra Trump 
são “gravíssimas”, no que diz res-
peito ao “uso de avaliações de 
ativos fraudulentas ou engano-
sas” para obter vantagens fiscais. 
“Com relação aos impostos, na 
condição de procuradora-geral 
de Nova York, Letitia James tem 
competência para ajuizar uma 
ação civil e recuperar quaisquer 
valores sonegados.”

De acordo com ele, a dificul-
dade em apresentar acusações 
criminais contra Trump seria de-
monstrar que o ex-presidente sa-
bia do teor fraudulento das de-
clarações de renda no momento 
em que foram feitas. “Isso exige 
uma prova de seu estado de es-
pírito, algo difícil de obter. Uma 
das muitas defesas que ele pode-
ria levantar é alegar que confiava 

nos contadores e advogados para 
assinar os documentos. Se um jú-
ri acreditar nessa tese, Trump não 
seria culpado de nenhum crime 
de fraude”, afirmou Epner. “Pode 
ser mais fácil apresentar acusa-
ções criminais contra as Organi-
zações Trump, o que levaria ape-
nas a multas e, potencialmente, à 
dissolução da corporação.”

Também ex-procurador fede-
ral, Roland Riopelle lembrou à re-
portagem que a investigação con-
duzida por Letitia James pode re-
sultar apenas em responsabilida-
de civil e fiscal, além de multas 
e sanções. “Trump não pode ser 
preso com base nas conclusões. 
Se isso ocorrer aqui em Nova York, 
será em decorrência de outra in-
vestigação comandada pelo pro-
curador distrital”, observou. (RC)

Eu não prometi 
demais... 
Provavelmente, superei 
o que todos pensavam 
que aconteceria”

Joe Biden,  

presidente dos Estados Unidos 

 » Chapa com 
Kamala em 2024

o presidente Joe Biden 
confirmou, durante a 
entrevista coletiva, que sua 
vice, Kamala Harris, será a 
companheira de chapa do 
democrata na disputa pela 
reeleição, em 2024. “acho 
que ela está fazendo um bom 
trabalho”, reconheceu. 


